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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Em razão do alto teor de nutrientes, 
características sensoriais agradáveis, facilidade 
na aquisição e custo relativamente barato, o leite 
é um produto distribuído mundialmente, e para o 
agronegócio nacional, torna-se um dos principais 
mobilizadores de renda, sendo de extrema 
importância para a economia. Por outro lado, 
as suas características intrínsecas fornecem 
substratos para a proliferação e multiplicação 
de microrganismos, assim o processo de 
pasteurização torna-se essencial para garantir 
a segurança alimentar. No entanto, apesar dos 
riscos atribuídos à saúde pública e da legislação 
vigente que proíbe a comercialização de leite 
não pasteurizado, ainda há o consumo deste 
tipo de leite, podendo-se observar porcentagens 
significativas em diferentes regiões do país, 
sendo o consumo influenciado por questões 
culturais, além da falta de informação. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a incidência 
do consumo de leite não pasteurizado pelos 
habitantes do perímetro urbano de Itajubá-MG. O 
método utilizado foi um estudo quantitativo, onde 
foram entrevistadas 304 pessoas baseando-se 
na aplicação de um questionário abordando sobre 
o consumo de leite. Do total de entrevistados, 
159 (52%) consomem apenas leite pasteurizado 
e 25 (8%) relataram não consumir nenhum tipo 
de leite. No entanto, o consumo de leite não 
pasteurizado foi significativo, uma vez que 120 
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(40%) dos entrevistados consomem este tipo de leite. Ainda, pode-se observar que o 
consumo do produto não pasteurizado se relaciona às questões sensoriais do produto, 
uma vez que a maioria dos consumidores deste tipo de produto baseiam-se no sabor 
e ideia de inocuidade. Ficou também evidenciado que há desinformação quanto os 
riscos atribuídos à saúde e a legislação vigente.
PALAVRAS-CHAVE: Consumidor, pasteurização, saúde pública.

INCIDENCE OF THE CONSUMPTION OF NON-PASTEURIZED MILK BY 
THE INHABITANTS OF THE URBAN PERIMETER OF ITAJUBÁ-MG

ABSTRACT: Due to the high nutrient content, pleasant sensory characteristics, ease 
of acquisition and relatively cheap cost, milk is a product that is distributed worldwide 
and for national agribusiness it had become one of the main mobilizers of income 
therefore being extremely important for the economy. On the other hand its intrinsic 
characteristics are substrates for the proliferation and multiplication of microorganisms 
consequently pasteurizing process becomes essential to guarantee food safety. 
However in despite of the risks that are associated with public health and current 
legislation that forbids the commercialization of unpasteurized milk, there is still 
the consumption of this type of milk, being able to see it in different regions of the 
country as the consumption is influenced by cultural besides the lack of information. 
Ergo, this work was evaluated as an analysis of the consumption of unpasteurised 
milk by the inhabitants of the urban perimeter of the city of Itajubá in Minas Gerais. 
The used method was a quantitative study where 304 people were interviewed in 
the application of a questionnaire on milk consumption. Of the total interviewees, 159 
(52%) consume only pasteurized milk and 25 (8%) reported not consuming any type 
of milk. However, the consumption of unpasteurized milk was significant, since 120 
(40%) of the interviewees consume this type of milk. It can still be observed that the 
consumption of the non-pasteurized product is related to the sensorial issues of the 
product, since the majority of the consumers of this type of product are based on the 
flavor and idea of innocuity. It was also evidenced that there is disinformation regarding 
the risks attributed to health and current legislation.
KEYWORDS: Consumer, pasteurization, public health.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em virtude da importância nutricional, econômica e social, o leite é 

considerado um dos produtos mais relevantes da cadeia alimentar humana, sendo o 
seu consumo distribuído mundialmente. Sua composição rica em nutrientes o torna 
um produto essencial na alimentação de todas as faixas etárias, principalmente 
para crianças e idosos. Somado a este valor nutricional, o preço acessível e as 
características sensoriais agradáveis, o leite é reconhecido como um produto 
popular. Assim, em consequência do consumo em grande proporção, o leite e 
seus derivados são considerados como um dos principais produtos do agronegócio 
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nacional, consequentemente sua alta produção reflete no desenvolvimento 
socioeconômico do país.

A comercialização do leite diretamente do produtor ao consumidor não 
garante um produto seguro, uma vez que esse é comercializado sem a inspeção 
sanitária e processamento térmico prévio. Quando não obtido de forma higiênica 
o leite pode ser contaminado e transformado em veículo de microrganismos, e seu 
posterior consumo pode resultar em doenças, entre elas a de caráter zoonóticos, 
como brucelose e tuberculose. Ainda, pode prover de adição de substâncias não 
alimentares ou com resíduos de medicamentos, sendo esses nocivos à saúde do 
consumidor, os chamados leites fraudados.

Apesar da legislação vigente que proíbe a comercialização de leite não 
pasteurizado e do risco sanitário, o consumo desse tipo de leite ainda apresenta 
uma significativa proporção entre os consumidores de leite. As razões pela escolha 
se baseiam na qualidade sensorial e nutricional do produto, uma vez que os 
consumidores acreditam erroneamente que se trata de um produto mais saudável, 
com um maior valor nutricional e livre de conservantes, além do sabor mais forte e 
agradável. Vale ressaltar, que juntamente com esses fatores intrínsecos do leite, a 
desinformação quanto á legislação e potenciais fatores de risco à saúde, elevam 
ainda mais o número de consumidores do leite não pasteurizado.

Visto que o consumo de leite não pasteurizado tem sido identificado em 
maior proporção nas cidades do interior, com características semelhantes à 
cidade de Itajubá, e a preocupação com a disseminação de doenças pelo leite não 
pasteurizado, objetivou-se neste trabalho avaliar a incidência do consumo de leite 
não pasteurizado pelos habitantes do perímetro urbano de Itajubá-MG. 

2 | 	 LEITE PASTEURIZADO
Entende-se por leite pasteurizado, o leite cru que foi submetido a um 

tratamento térmico, eliminando os riscos inerentes à saúde do consumidor e 
preservando a qualidade do produto. Outra característica importante, que diferencia 
o leite pasteurizado do leite que não recebe esse tipo de tratamento é que 
previamente ao processo de pasteurização o leite é submetido à inspeção, onde um 
gama de análises organolépticas, determinações físico-químicas, microbiológicas 
e provas de higiene são realizadas de forma a avaliar a composição e condição 
higiênico-sanitária (TRONCO, 2013). Ou seja, o produto só é encaminhado para o 
processo de pasteurização caso atenda aos parâmetros de qualidade exigidos pela 
legislação vigente Instrução Normativa (IN) nº 31 (RODRIGUES et al., 2013).

A inspeção de produtos de origem animal, em especial a do leite, é de 
competência privada do Médico Veterinário, o qual atua nos órgãos que possuem 



 
Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias 6 Capítulo 10 116

competências legais para exercer a inspeção, o Serviço de Inspeção Federal (SIF), 
o Serviço de Inspeção Estadual (SIE) e o Serviço de Inspeção Municipal (SIM) 
(CRUZ, 2015). Segundo a Embrapa (2018), do total de leite produzido pelo Brasil 
no ano de 2017, menos de 70% foram destinados ao mercado formal, ou seja, que 
foram inspecionados por um desses órgãos fiscalizadores.

De acordo com Claeys et al. (2013), os dados mostram que a pasteurização 
do leite levou a uma melhoria na saúde pública. Atualmente, o tratamento térmico 
continua a ser o método mais utilizado e mais eficaz no aumento da segurança 
microbiológica do leite, e consequentemente segurança alimentar do produto.

No entanto, vale ressaltar que o processo de pasteurização elimina uma 
grande quantidade de bactérias, mas não se obtém a esterilização do alimento. 
Assim, tornam-se indispensáveis os cuidados com a contaminação do leite durante 
a ordenha e a refrigeração adequada (SALVADOR et al., 2012). 

3 | 	 LEITE NÃO PASTEURIZADO
Entende-se por leite não pasteurizado o leite o qual não foi submetido a um 

tratamento térmico de pasteurização prévio. Assim, a prática de comercialização 
do leite diretamente do produtor ao consumidor além de não assegurar a qualidade 
nutricional do produto, percute em uma ameaça à saúde, uma vez que o leite é 
comercializado sem a prática de inspeção e consequentemente sem a garantia de 
qualidade (SOUSA, 2005).

Segundo a Embrapa (2018), do volume total de 34 bilhões de litros de leite 
produzidos pelo Brasil no ano de 2017, apenas 24 bilhões de litros foram captados 
pelos estabelecimentos formais, ou seja, aproximadamente 10 bilhões de litros foram 
comercializados informalmente. Assim, as análises para a garantia da qualidade das 
condições higiênico-sanitárias, físico-químicas e nutricionais não são realizadas, 
mesmo sendo exigidas pela legislação vigente. Consequentemente, o consumidor 
de leite não pasteurizado não tem a garantia da inocuidade do produto que está 
consumindo, o qual pode ser proveniente de fraudes ou contaminações, refletindo 
assim em uma insegurança alimentar aos consumidores.

O consumo de leite não pasteurizado no Brasil representa ainda uma 
significativa proporção entre os consumidores de leite, apesar dos riscos atribuídos 
à saúde pública quando este é consumido, e a legislação vigente que proíbe a sua 
comercialização, sendo o consumo então influenciado por fatores socioeconômicos 
e culturais. O sabor mais agradável e forte, a pureza, a confiança no produtor, o 
preço relativamente barato e acreditar na inocuidade, tendo em vista que se trata de 
um produto mais saudável e livre de conservantes, são algumas das justificativas 
mais comuns pela preferência na escolha. Somado a isso, ainda há a deficiência 
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na informação e conscientização dos consumidores quanto aos riscos do leite não 
pasteurizado (SOUSA, 2005).

4 | 	LEGISLAÇÃO
Desde 1969, a partir do Decreto Lei Federal n° 923, de 10 de outubro, a 

comercialização de leite cru diretamente a população é proibida em todo o território 
nacional, com exceção das localidades que não podem ser abastecidas com leite 
beneficiado. Assim, a realização da inspeção sanitária e industrial de produtos de 
origem animal é de competência dos estados e munícipios, de acordo com a Lei 
Federal n° 7.889, promulgada em 23 de novembro de 1989 (BRASIL, 1989).

As fiscalizações de indústrias, propriedades rurais e distribuição dos 
produtos de origem animal são de responsabilidade das divisões que compõem a 
união, os estados, o Distrito Federal e os municípios, enquanto a fiscalização dos 
estabelecimentos comerciais é de competência dos departamentos da Vigilância 
Sanitária (BRASIL, 1989).

Ainda, o Código de Defesa do Consumidor tem por objetivo atender as 
necessidades dos consumidores, quanto aos seus direitos e deveres, visando a 
melhoria do mercado de consumo. Assim, é de direito do consumidor ter a garantia 
da segurança dos produtos consumidos, contra os riscos que podem ser provocados 
por fornecimento de produtos e prestação de serviços os quais sejam considerados 
perigosos ou nocivos à saúde (BRASIL, 1990).

5 | 	 METODOLOGIA 
O processo metodológico adotado foi um estudo quantitativo objetivando 

identificar os consumidores de leite e o tipo de produto consumido, leite pasteurizado 
ou não pasteurizado.

O projeto foi submetido e aprovado pelo comitê de ética da Plataforma Brasil 
pelo parecer n° 2.835.000.

Para o cálculo do número de pessoas a serem entrevistadas realizou-se 
um cálculo amostral a partir da fórmula n= (Zα/z² x p x q) /E², considerando os 
parâmetros Z= 0,95; p= 0,20; q= 0,80 e E=0,05.

O parâmetro z corresponde ao nível de confiança desejado, sendo utilizado 
o valor de 95%. O p é o percentual estimado pelos consumidores de leite não 
pasteurizado, o qual utilizou o valor de 20%, baseando-se no resultado obtido 
pelo estudo de consumo de leite não pasteurizado de Lucci (2014) no interior de 
Minas Gerais. Assim, para alcançar o percentual de 100%, para q foi utilizado o 
valor de 80%, representando o percentual estimado para os consumidores de leite 
pasteurizado. Como em qualquer amostra há a necessidade de considerar-se uma 
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margem de erro, denominado erro amostral, a qual é representado pelo E. Neste 
parâmetro, foi considerado o valor de 5%. Ainda se estimou um valor de 10% a 
mais na amostra prevendo o caso de entrevistados que não consomem leite. Como 
resultado obteve-se o número de 247 pessoas.

O estudo foi realizado por meio de uma entrevista semiestruturada com 
pessoas maiores de dezoito anos, de ambos os sexos, que concordaram em 
participar. Quando dada a permissão de participação no estudo foi solicitado que 
assinassem um termo de consentimento livre e esclarecido, sendo este assinado 
também pelo entrevistador e fornecido uma cópia a todos os participantes.

Os indivíduos foram abordados aleatoriamente e as entrevistas realizadas 
individualmente.

Com o intuito de manter um padrão na aplicação das perguntas e evitar 
diferentes interpretações das respostas, as entrevistas foram realizadas apenas por 
uma pessoa, sendo o responsável pelo estudo.

Como instrumento para a coleta de dados foi utilizado um questionário 
semiestruturado adaptado de Nero; Maziero e Bezerra (2003).

O questionário foi estruturado por perguntas fechadas, semiabertas e abertas, 
aplicadas de maneira sequencial, objetivando identificar o perfil socioeconômico dos 
entrevistados (escolaridade, renda familiar e quantidade de moradores na mesma 
residência), o perfil de consumo (consumidores de leite, tipo de produto consumido, 
frequência e hábitos de consumo) e o grau de informação em relação aos riscos 
atribuídos à saúde pública, com o consumo de leite não pasteurizado, e da legislação 
vigente que proíbe a comercialização desse tipo de produto.

Os questionamentos relacionados ao hábito de consumo eram específicos 
e diferentes para ambos tipos de consumidores, sendo que de acordo com o tipo 
de produto consumido o entrevistador direcionou as perguntas de maneira correta. 
Assim, aos consumidores de leite não pasteurizado, questionou-se ainda, sobre o 
hábito de fervura do leite, conhecimento da procedência do produto e condição de 
refrigeração em que este leite é adquirido.

As perguntas foram realizadas de maneira clara e objetiva, utilizando-se 
um vocabulário popular visando o entendimento das perguntas e o conforto do 
entrevistado.

Os questionários foram aplicados em cinco bairros do perímetro urbano 
de Itajubá-MG, os quais foram selecionados de acordo com suas características 
socioeconômicas, sendo: Varginha, Morro Chic, São Vicente, Nossa Senhora de 
Fátima e Piedade.

A abordagem para a realização das entrevistas e aplicação dos questionários 
foi realizada em casas e ruas dos bairros especificados.

A aplicação dos questionários ocorreu no período dos meses de agosto, 
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setembro e outubro, totalizando um total de 304 pessoas entrevistadas.

6 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Do total de 304 amostras, os resultados obtidos sobre o hábito de consumo 

de leite estão representados pela Figura 1.

Figura 1. Distribuição do consumo e tipo de leite consumido pelos entrevistados no 
perímetro urbano de Itajubá-MG. 

Fonte: Elaborado pela autora.

Do total de entrevistados, 159 (52%) consomem apenas leite pasteurizado, 
120 (40%) leite não pasteurizado e 25 (8%) relatam não consumir leite.

Para identificar o perfil socioeconômico dos consumidores investigou-se o 
grau de escolaridade dos entrevistados e a renda familiar da casa (em salários 
mínimos).

O grau de escolaridade conforme a Figura 2 foi dividido em: ensino fundamental 
incompleto (44 do total de entrevistados), ensino fundamental completo (20), ensino 
médio incompleto (13), ensino médio completo (59), ensino superior incompleto 
(101), ensino superior completo (57) e curso técnico (6) e 4 dos entrevistados não 
quiseram informar 
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Figura 2. Correlação do grau de escolaridade e hábito do consumo de leite não 
pasteurizado. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

O consumo de leite não pasteurizado foi superior em relação ao produto 
pasteurizado apenas no grupo de pessoas com curso técnico e ensino superior 

A renda familiar foi dividida em salários mínimos (valor salário mínimo (ano 
de 2018) = R$ 954,00.), apresentando as variáveis: de 1-3 salários mínimos (162), 
4-5 (76), 6-8 (41), 9-11 (12) e acima de 11 salários mínimos (8) (Figura 3).

Figura 3. Correlação da renda familiar e hábito do consumo de leite não pasteurizado. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

A renda familiar de um a três salários mínimos é a realidade da maioria dos 
entrevistados, correspondendo a 53% (162), resultados similares com os obtidos por 
Lucci (2014), em que a maioria dos entrevistados declararam renda nesta média.
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Esperava-se que o poder aquisitivo influenciasse no tipo de leite consumido, 
sendo que hipoteticamente para famílias com maior renda, o consumo de leite 
não pasteurizado seria ausente. Entretanto, observou que mesmo com um poder 
aquisitivo maior ainda há o consumo de leite não pasteurizado, mesmo nas famílias 
com renda superior a nove salários mínimos. Contudo, a porcentagem desses é de 
apenas 25%, conforme representado pela Figura 3. 

Foram considerados como consumidores de leite não pasteurizado os 
entrevistados com hábito de consumo diário ou eventual, representando 120 (40%) 
do total de entrevistados.

A fim de investigar o perfil de cada consumidor, os entrevistados foram 
questionados quanto as razões pela escolha deste tipo de produto (Figura 4).

De 120 consumidores de leite não pasteurizado, 42 (35%) justificam a escolha 
devido a um sabor mais agradável quando comparado ao leite pasteurizado. O teor 
de gordura presente no leite pode ser uma justificativa para esta característica, 
uma vez que o leite não pasteurizado apresenta um teor de gordura maior do que 
o pasteurizado, influenciando assim diretamente no sabor. No beneficiamento do 
leite pasteurizado, o produto passa por uma padronização, sendo que a IN n° 76 
estabelece que o teor de gordura no leite deve ser no mínimo de 3%, podendo 
apresentar até 0,5%, no caso do leite desnatado (BRASIL, 2018). No entanto, não 
se estabelece um padrão para este parâmetro no leite não pasteurizado, assim um 
teor de gordura mais elevado agrada aos consumidores, que relatam o gosto como 
sendo mais “saboroso” e “forte”.

Figura 4. Principais justificativas citadas pelos consumidores de leite não pasteurizado 
para a escolha do produto. 

Fonte: Elaborado pela autora.
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O consumo em razão do entrevistado ser produtor apresentou-se como 
a segunda razão mais citada pelos entrevistados, representando 29 (24%) dos 
consumidores de leite não pasteurizado. Resultados os quais podem ter sido 
influenciados pela grande presença de produtores de leite na região, favorecendo 
assim o consumo.

A facilidade no acesso (10; 8%), uma vez que pode ser adquirido na porta 
da casa do consumidor por vendedores ambulantes, o preço mais acessível (7; 6%) 
e a questão do costume em consumir este tipo de leite (2; 2%), apesar de menos 
frequente, apareceram entre as razões pela escolha do produto não pasteurizado.

Quando comparado o percentual das razões influenciadas pelas 
características sensoriais com o custo, pode-se observar ainda que o consumo de 
leite não pasteurizado está mais relacionado às preferências do consumidor do que 
com o perfil socioeconômico.

Quando questionados sobre o conhecimento do processo de pasteurização 
e o que diferencia o leite pasteurizado do não pasteurizado, apenas 42 (35%) 
demonstraram noção e souberam explicar o processamento térmico em que o leite 
pasteurizado é submetido. Assim, pode-se observar que os consumidores de leite 
não pasteurizado não sabem a importância de o leite ser submetido ao tratamento 
térmico prévio, uma vez que este garante a segurança alimentar do produto.

Os consumidores de leite não pasteurizado foram questionados ainda sobre 
a forma em que adquirem o produto. Do total, 69 (58%) recebem o leite em casa e 
52 (42%) adquirem em estabelecimentos.

A entrega do leite nas casas é realizada em grande maioria por motos e 
carroça, e apenas 6% por carro, o que diferencia de estudos anteriores, em que 
são utilizados principalmente como meios de transporte os carros e motos (NERO; 
MAZIERO; BEZERRA, 2003; LIRO et al., 2010; LUCCI, 2014). No entanto, nenhum 
dos meios possuem sistemas de refrigeração, o que favorece o acondicionamento 
de microrganismos.

O leite é entregue para a maior parte no período matutino, principalmente 
entre as nove e onze da manhã, como pode ser observado na Figura 5, 
corroborando com os resultados de Nero; Maziero e Bezerra (2003), e Longhi et 
al. (2010). Somado a isso, ainda, a maioria é condicionado em locais impróprios 
e com condição de refrigeração inadequada, refletindo na qualidade do produto, 
ocasionando alterações, e consequentemente riscos à saúde do consumidor.
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Figura 5. Horário de entrega do leite não pasteurizado as residências. 

Fonte: Elaborado pela autora.

Pode-se avaliar que o leite fica exposto por longos períodos de tempo às 
condições ambientais até ser entregue ao destino, principalmente para aqueles 
consumidores que recebem o produto no período da tarde. Assim, as temperaturas 
a qual são expostos podem favorecer a proliferação de microrganismos no leite. 

Os consumidores que não recebem o produto em casa (42%), adquirem 
diretamente do produtor (43; 86%) ou de comércios (7; 14%), seja em feiras ou 
no Mercado Municipal. Observa-se assim que a venda deste tipo de leite em 
estabelecimentos comerciais, apesar de ser proibida por lei, ainda é realizada nas 
regiões de diferentes estados do país e em grande frequência. 

De todos os consumidores de leite não pasteurizado, 67 (56%) não conhecem 
a procedência do produto e 53 (44%) relatam conhecer. 

Em relação à condição de refrigeração em que o leite é adquirido, 106 (88%) 
dos consumidores declaram receber o produto sem refrigeração e apenas 14 (12%) 
recebem já refrigerado. Fator também que atribuí riscos à saúde do consumidor, 
uma vez que uma refrigeração inadequada favorece a proliferação e multiplicação 
de microrganismos. 

Quanto ao hábito de fervura do leite não pasteurizado, e considerando os 
consumidores deste tipo de leite, 115 (96%) possuem o hábito de ferver o leite antes 
do consumo, pois compreendem os riscos de contaminação. Ainda, declaram que 
realiza o processo mais de uma vez, alguns relatando que chegam a ferver até três 
vezes o mesmo leite. Em relação aos que não realizam a fervura do leite (5; 4%), 3 
afirmam saber dos riscos de contaminação, no entanto, consomem o produto sem 
realizar uma aplicação de calor.

Em relação aos riscos atribuídos à saúde pública, 74 (62%) não reconhecem 
os riscos que podem ser ocasionados com o consumo do leite não pasteurizado. 
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Alguns entrevistados ainda relatam que sempre consumiram este tipo de produto e 
nunca apresentaram nenhum problema, acreditando assim que não há doenças que 
possam ser veiculadas pelo leite. 46 (38%) declararam saber e citaram doenças que 
podem ser causadas com o consumo de um leite contaminado.

A desinformação quanto à legislação vigente que proíbe a comercialização de 
leite não pasteurizado também foi observada pela a maior parte dos consumidores, 
sendo que apenas 20% relataram o conhecimento desta regulamentação.

7 | 	 CONCLUSÃO
Conclui-se que a incidência do consumo do leite não pasteurizado no perímetro 

urbano de Itajubá-MG é de 40%. Ressalta-se ainda que 8% dos entrevistados não 
são consumidores de leite e 52% afirmaram consumir somente o leite pasteurizado.
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